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' Carta deve 
preservar^ 

informação 
Assegurar na Constitui­

ção o direito do cidadão à 
informação livre de mani­
pulações de qualquer or-

•r dem, garantir a participa-
^ ção da sociedade na produ-
'. ção e difusão da informa-
--' ção e definir os parâmetros 
j minimos para a regula-
\ mentação da atuação das 
y emissoras de rádio e TV fo-
\ram algumas das propos-
i tas aprovadas ontem, ao fi-
l nal do I Encontro Brasilei-
t ro de Educação e Televi-

!

são, que reuniu esta sema­
na cerca de 300 pessoas no 
Hotel Nacional de Brasília. 

I Além de serem encami­
nhadas à Comissão da 
Família, Educação e Cultu­
ra da Assembleia Nacional 
Constituinte, as propostas 
serão enviadas ao ministro 

Ida Educação, Jorge Bor-
nhausen, e entidades inte-

/ressadas. Durante a soleni-
[ dade de encerramento os 
| participantes manifesta­
is' ram ainda seu apoio à Uni-
\ versidade de Brasília 
\ (UnBh na luta pela con-
), quista do canal de rádio 
\ FM. 

Entre as propostas que 
chegarão á Constituinte fi­
gura o estabelecimento de 
um limite máximo para 
veiculação de produção im­
portadas e a proibição de 
veiculação pela TV de pu­
blicidade de cigarros, ál­
cool e medicamentos. Os 
participantes apoiaram 
ainda a proposta determi­
nando que a legislação ga­
ranta a liberação de canais 
de TV em UHF e de rádio 
em FM para as instituições 

l públicas de ensino supe-
V rior. 

\ Ao Congresso Nacional 
\ eles recomendam que seja 
' destinado às emissoras de 
• radiodifusão públicas um 
Í por cento de todas as ver-
• . bas de publicidade e pro-
í moção do Governo. As pro-
j postas direcionadas ao Mi-
> nistério da Educação vão 
- desde uso da televisão nas 

escolas à introdução nas 
universidades de uma área 
especifica voltada para a 
formação de profissionais-
de produção de TV em edu­
cação nos cursos de comu­
nicação eeducação. 

Para melhorar o desem­
penho das TVs educativas, 
os participantes propuse­
ram o desenvolvimento de 
programas permanentes 
de formação dos profissio­
nais das diversas áreas e a 
exclusividade à Funtévê , 
para administrar o,uso do 
satélite em educação, entre 
outras propostas. 


